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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Poblicando semanalmente uma completa reportagem pho 
lographica dos acontecimentos DAcIOnAeS B Estrangenros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 


(Girande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 numeros). ......... 50$000 
o para o estrangeiro um anno.. .... 65$000 

seis mezes [26 numeros). ........ 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil. ......... 1$200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
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GAUMONT 


E" o nome que representa o apparelho cinematographico ideal sob 
todos os posa de vista, 
GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, 
vantagem absoluta. É 

9uem possue installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da pr jecção. 
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Peçam informações c catalogos á casa mais antiga no genero 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA 2] — CAIXA POSTAL 327 
RIO DE JANEIRO 


À SCENA MUDA — 7.º ANNO— N. 363 








A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N.º 363--51.º DO ANNO VII 
8 DE MARÇO DE 1928 


Luxo e miseria — ( PauL VEGENER, NUN-SON- 
BINCICANDRE IEAFAYETTE ), 2. ces. cre O 
Quem desdenha... ( EstHER RaALSTON, Ri- 


oe 


CHARD ÁRLEN, FoRD StTERLING E Doris HiLL) 
Hula — ( Crara Bow, CLive Brook. ARLETTE 
MARCHAL, ARNOLD KENT e MaupE TRUAX ) 1 
Amargura da fama ( Mary Astor, WILLIAM 
Coruier Jr. e Liongt BeLMORE ) Lo 
De telephonista a baroneza (Mary JoHNsoNn, 
MarcarErrE Lanner e Paur BreENSFELDT ) 20) 
O gato e o canario ( LAURA LA PLANTE, CREI- 
GHTON  HALE, ForRrREST STANLEY, TuLLY 
MARSHALL, GERTRUDE Astor, À. E. CA- 
REW, MaARrTHA MarTrox, 6. SIEGMAN € ) 
MURPHY) eai 23 
k para casar? — (SaLLy O Nem, OWEN MooRrE, 
GerTRUDE OLMSTEAD E CLAUDE KING ). 20 
( WALLACE BeERY, RAY- 
MonD Harron e Lovise Brooks ).. Fl 29 


Dous aguias no ar 

As novidades na tela ( VILMA BANkKY, da “Uni- 

ted Artists |) TES 5 

( Georgia HALE ). 14 

NORMA SHEARER € RAMON NovarrRo, da “Metro- 
Goldwyn-Maver” SE sy 15 


Os que vivem no écran 


Crara Bow. da “Paramount” o 
Orca TseHtcHOWA 22 
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Quer conhecer a sua 
SORTE? 
Quer saber o que lhe reserva o 


FUTURO ? 


Consulte a 


Bola de Crystal Egypcia 
ELLA DIRÁ O QUE LHE ESPERA TAMBEM EM : 
Amor, Finanças, Casamento etc. 


Em uma caixinha, com instrucções, livre de porte, 
para todo o Brasi! : R$. 58000. 


Pedidos com cheque ou vale postal á 
CASA HENRIQUE —- RUA DIREITA, 10 - B — CAIXA 729 
S. Paulo 








Queiram remetter-me ........ “Bola de Crystal” 
para cujo pagamento incluso seguem Rs. ... 8... 
ME Estado der Mas sia 
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Quental 
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Certo 

paladino; 

da hygiene 

— e da belleza ! 
Ji o 


ENTREGAMOS A DOMICILIO QUALQUER ARTIGO 





MEDIANTE SELLO DE 200 REIS, ENVIAREMOS AMOSTRAS GRAT/5 








RIO--(B TIRADENTES-34/38 TELEPH. €. 648 

R.URUGUAYANA- 44, n” E; 539 

S.PAULO-AVENIDA EXTERIOR-—SG 5 —— Cc » 468] 
DED/DO PELO TELEPHONE 
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Scena Muda 


Poars martas  Baasil 
Um enno..... 489000 
MH» ..... 258000 


REGISTRADO 


Um anno..... 698000 
144000 






LICE LAKE a p pe- 
AN quenina estrela 
de clhos pardos 


e sorriso encanntador 
nasceu, em Brooklyn 
( Nova York ) onde 
terminada sua educa- 
ção preliminar numa 
das escolas Iscaes, estu- 
dou tambem arte dra- 
matica ec bailados in- 
rerpretat IVOS 

Bem jovem ainda, 
decidinde-se a entrar 
para O cinema, dirigiu- 
se Alice à Vitagraph 
A despeito de toda a 
sua graça ce bôa intul- 
ção artística, não lhe 
foi concesido senão um 
ou outro papel de se- 
gunda importancia nos 
clencos dos films então 
em ensaics. 

Por esse tempo, ten- 
do Chico Boia escolhido 
Nova York para o seu 
campo de acção em um 
certo mumero de co- 
medias, começeu elle 
a procurar uma lea- 
dingstar que lhe servis- 
se de collaboradora nas 
ditas comedias. Miss 
Lake foi a preferida 
pelo gorducho come- 
diante. Com elle tez 
ella duas | comedias, 
passando lIsgo o tra- 
balhar com Al S 
John e posteriormente 
com Buster Keaton, 

Mudandc-se para à 
Universal teve Miss 
Lake varios papeis a 
desempenhar ao lado 
de Herbert Rawlinson, 
sendo o da pellicula 
Come Through um dos 
mais importantes. Para 
a Metro, sua seguinte 
contractante, fez Miss 
Lake, varias pelliculas 
taes, como Lombardi 
Limited, Shore Acord, 
etc, 
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ELEN MAC CiLos- 

KEY, bailarina e 

artista cinema- 
tographica ao saber 
que o homem de quem 
se divorciára—por que 
à surrava quasi diaria- 
mente--acabava de con- 
trahir novo matrimo- 
mo, atirou-se de um se- 
gundo andar. Quebrou 
Ocraneo, um braço e 
licou sem seu Ex- 
marido 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA Poars smrias 
SOCIEDADE ANONYMA . Um enno.............. 4638000 


PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 Mo» ciscereetoo. 326000 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA 
Telephone: Directoria, Norte ||2 — Redacção e Administração Norte 1660 
CORRESPONDENCIA DiRIGIDA A AURELIANO MACHADO, DIRECTOR -GRRENTE Um 


REGISTRADO 
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Miss GEORGIA HALE. da “Paramount” 


9 Este numero consta de 36 paginas 


E a ata o co PAS CENAMUDA SO ANNO ENCORE | 
| uxo e miseria 


Film da Ufa com u seguinte 


E e 
DISTRIBUIÇÃO 

Jean Collin. PauL VEGENER 

Paccard Nun-Son-LING 

Eisther ANDRÉE LA-FAYETTE 

Coralie, filha do duque Grand- 
(ieu Helen von Mienchhofen 

O prometor von Serizy Fer- 
dinand ven Alten 

Nueingen — Kurt Gerron 


A radiotelegraphia transmitte 
ao mundo uma noticia terrivel: 
— Colln fugiu. Collin, o pavor 
da polícia curopéa, conseguiu, 
mais uma vez evadir-s2 da pri- 
são. Num autemovel, em ver- 
tigincsa carreira e acompanhado 
do seu cumpl'ce, Paccard, des- 
ciaseite as curvas ingremes da 
estrada “des Piryneus. E a po- 
liciá: pérseguia-os em rapidas 
motoeveletas. 

"Tess :” mesmo dta o marquez 
de | Hérretar representante da 
republ cá de Porto Nuovo, se- 
gu a para Par's, em missão reser- 
vada, em seu elegante automovel 
particular, Numa curva estreita 
o carro de Collin e o do marquez 
chocaram-s> violentamente. 
marquez foi projectado tóra 
do veh'culo e rolou pelas escar- 
pas dos rochedos, até ao lundo 
do abysmo. 

Collin ficou são e salvo, Então 
desceu até junto do marquez, 
que estava transformado numa 
massa disforme e coberto de 
DS Este accidente foi providencial e este homem vai me salvar — disse Collin 

Jma hora mais tarde, um 
carro, que ia em marcha rapida, sageiro apoz um gesto de hesi- trou seu passaporte ao policial. mia. 


Teria de voltar a prisão? 
era detido pela policia, O pas- tação quasi imperceptivel, mos- O passageiro era Collin, Tre- 


(Continúa na pagina 31), 





O miscravel foi a sua casa convencel-a de que devia entrar para um convento, 
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Ee veres 


“mesa 
lhe 


Ohedecendo às . y fingiu-se leviana Cc inconsciente 


assim perguntou [Luci 














Quem desenha... 
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Film da Paramount com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 





























Janet Wells — EstHER RALSTON 


Robert Blewc RICHARD 
ÁARLEN 

Howard Jones ForD STER 
LING 

Madame Jones BLANCHE 
Payso 

Mamie — Doris Hit 
Dolores — NATALIE KinGSTON 


Howard Jones, dono de uma 
Agencia de Seguros contra Fogo 
e contra a Morte, era um homem 
muito esquecido, não obstante 
dizer repetidamente que devia 
o exito de sua carreira commer- 
cial a sua bôa memoria. 

Ora. a bda memoria de Ho- 
ward Jones, era sua stenogra- 
pha Janet Wells, que havia 
muitos annos administrava seu 
bem afreguezado escriptorio. 

Era ella quem fazia a corres- 
pondencia e punha os “confe- 
res nas contas a pagar. 

Nessa manhã ia ella para o 
escriptorio quando notou que 
estava sendo seguida por um 
rapaz, que parecia ser autori- 
tario € impertinente. 

Mas, queridinha... ceu juro-te que nem sabia que Janet viria aqui, hoje 

























— Por me segue? — pergunta- 
lhe ella? 

— Chamo-me Robert Blewe ce a senhora trabalha na Agencia Ao chegar ao escriptorio, Ja- E para lhe lembrar que 
sei dar golpes de mestre com Jones e vinha pedir-lhe... net senta-se e principia a traba- tinha de ir comprar no joalheiro 
um simples golpe de vista. Ora vá bater em outra | lhar, mas o patrão pergunta-lhe: um presente de anniversario 
Acabei hontem de queimar mi- porta! Quem sabe dar golpes — Para que é este cordão de casamento para sua esposa 
nha herança e ando hoje á pro- de mestre, não anda pedindo amarrado em meu dedo? Es- Mas. como já sei que o senho! 
cura de um emprego, Sei que emprego no meio da rua! queci-me : de alguma cousa? se esquece de tudo, achei me- 


lhor pedir ao joa 
lheiro que lhe man: 
dasse estas duas 
joias. Escolha uma! 
Na minha opinião 
o collar é mais bo- 
nito do que a pul 
seira! 

Mas neste meo 
mento entra Anna 
Jones, a esposa de 
Howard c pensa 
que o marido está 
dando o collar à se 
cretaria. Uma scena 
de ciumes parecia 
mnevitavel, porem 
elle explica o caso 
satisfactoriamente 
dá o collar à espo 
sa e distrahidamen- 
te atira a pulseira 
no cesto dos papeis 

Robert Blewc 
sempre autoritario 
e impertinente, vem 
pedir-lhe um em 
prego e fica só com 
elle. no gabinete 
Janet volta para 
seu logar e Anna 
Jones vai para casa 

















































Chamo-me Ro- 
bert Blewe c sc! 
dar golpes de mes- 
tre com um simples 
golpe de vista. Sou 
um sacco cheio d 
bons conselhos « 
posso fazer uma Te 
ducção de cincoenta 
por cento em suds 
despezas de annun- 
cios, Garanto-lhe, 
desde já, que nunca 
mais terá apoquen- 
tações, 

Howard gosta dos 


— Mas quando ? Nem me lembro — disse o 5r Howard modos decisivos de 





















Robert, chama Janet c infor- fazer uma limpeza ro escripto- Robert principia a trabalha rato! Nas olhe! Aqui está um 


ma-a de que tinha feito uma bia no c atira os papeis do cesto — assobiando uma valsa! convite para o picnic annual 
acquisição nomeando-o seu se- ro lixo. Janet lembra-se da pul- — Por que não aprende a dos empregados da Agencia Jo- 
cretario. O criado, porem, vem sera apanha-a ec colleca-a no tocar flauta, Janet? nes em Villa-Sol, Gostaria que 

é mais... ba- o melhor agente d'esta firma a 


pulso -— — Assobiar 
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+ snova tenographa fazia o possivel para seduzi 
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pttidho AS | A 
Vã devolver-lhe a pulseira — supplicou Robert 


Uma explicação temp su 


| 4 
| o 














acompanhasse ao 
picnic? 


— Nosso melhor 
agente está em Phi- 
ladelphia... cc ceu 
talvez não vá ao 
pienic! 

Então queira 


prestar attenção ! 
Vou dictar-lhe uma 
carta commercial : 
Accusamos recebi- 
mento de sua carta 
de dezoito do cor- 
rente”... já lhe dis- 
seram alguma vez 
que você é uma te- 
téiazinha? Gostaria 
de unir meu desti- 
no ao seu! 

— Sabe que mais! 
Vou mandar vir 
uma estenographa 
para attender a sua 
correspondencia. Só 
assim deixará de di- 
ctar asneiras! 

— Pois mande! 
Mas fique sabendo 
desde já que em me- 
nos de um mez se- 
rei seu chefe! Já 
fiz um grande segu- 


ro de vida c o pa- 
trão disse que cu 
sou o melhor em- 


pregado da casa ! 
Com um simples 
golpe de vista, dei 
um golpe de mes- 
tre! 

— Se continuar a 
repetir esse estribi- 


lho, pedirei ar Snr. 
Jenes para despe- 
dil-o! 


— Não perca seu 
tempo! Quando elle 
me disse que era O 
melhor empregado, 
promoveu-me a che- 
fe dos agentes! É 
agora sou eu quem 
pode despedir em- 
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Um patrão, que 
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toma medidas. 





energicas. 





pregadas ec empregados! que Janet mandára vir para tra- E" bem triste! E só nos Sim... ed'esta vezo mas 


Chega o dia do picnic, mas — tur da correspondencia de Ro- resta a liberdade do pensamento! — é chuvoso! 
em Villa-Scl chovia a cantaros. bert, enfaccira-se com elle, di- Nos pienies sempre ha um 


dissipando assim a alegria c O zendo-lhe “mas”! 


pas + a 


Td 


a qu 1 A 


enthusiasmo aces convidados, 


Dolores, a nova cstencgrapha 


— Com esta chuva torrencial 
parecemos dois prisioneiros! 


E: ainda um emprego que vem pedir? — perguntou Janet 
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(Continúa na pagina 34) 


— Nus porque não me 
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| Film da Paramount con 
| certo 
BB) FRIBUICÇAÃAO 
Hula Calhoun CiuarRA Bow 
inthonv o Haldar CLIvi 
3UOÓI 
A viuva Ban VRLE TI EM 
CHALI 
lar [Dehan Mesoro Ni 
'argarer  [Haldan Mate 
[ri 1] 
| ] tn Porcul 
LM da: | E] de N Ui 
| LUC) CIC | ta Val a rent 
Era com 1 e com 
dad vi mosa Hula 
Calhoun T Ha co! 
letava dd t prin 
Hlula ti N Va | 
tado Val bretgr! UI n 
Dai ma do 1454 Sdci:cu 
QU velho Bill Calhoun cra has 
Muito an proprietari ] 
grandes pla Maça PAS 
linheiro a mãos ch vs 
Let do anni rio natali 
| lc Hul nham principiad 
| espera proloncand ela no 
Cc inteira « Io amanhecer d 
| dia festivo prmcipiaram a ch pt O, 
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gar Us presentes, Mas ninguem 
sabia onde estava a anniversa 
rante. Ao alvorecer. Ja Hula 
mais bella do que as rosas si] 
vestres. que nasciam pelas cam 
pinas, estava passeando a ca 
vallo, apreciando a palidez pra 
teada da lua prestes a cost 
seu logar ao sol nascenti 
Quando voltou, entrou d Co 
vallo pela casa subindo « des 


cendo escadas. atim de receber 


vroe 


picsta DDR 


PRI 


ro 


us presentes 


DD a nd 
VOS rep LR 


Nessa mesma manhã. chegara 
da Europa, UM 
desembarcára o subdito 
inthony Haldan: encarregado 
de construir alli um açude para 
irrigações € que, a conmi do 
velho Bill Calhoun, vinha dh 
pedar-se em casa S el 

Quer lazer O lavo! de m 
dizei perguntou elle ao velho 
Bill quem é a lormosa 5 nho 
rita que monta tão bem a ca 


N allo 


1 
vapor do qual 


: 
Ng 


a rogue o es 


Danca 


E minha tilha! Chamas 
Hula! 

Hula? Julguel que ess 
osse o nome de uma dansa desta 
bella terra, que tanto tem dado 
que scismar dos fabricantes d 
espartilhos! 

Pois é tumbem o nome d 
minha: filha. Mas agora, meu 
empregado INahana val Jhe mos 
trar seus « posentos. Não esqui 
ca que depois do jantar sempr 
jogamos uma partida de bridgs 

Checam nesc momento Os 
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Tea 


* 
*Nasagestato 


WA 
“e. 
“s 
as 


“aaa 


TitraASa ssnat 
nara 


vesanarsas 
se tAastas 


RES EITATA 
DADAS 
CONTRAN AA 


“=. 
“en.eaas 
NENE 


nas 


empregados da taz nda que vi 
nham cobrir com flóres e pr 
entes a galante Hula , porem 
esta, sem saber porque, não 
podia tirar Os olhos do elegantá 
Anthons 

Entretanto a jovem e tormo 
sa viuva Bane, que viera pas 
sar algum tempo na fazenda, não 

AE ie mara entao 
RR aqi o pa sa + vntvinha teve grande surpreza endo-os voltar macuelh 


2 USAR 


Y 





+ 
+ 





= 
- 








Pd 


RA =] RS 


qu o + é 
Hula já não podia desviar os olhos delle À linda viuvinha iniciou lógo uma: palestra con sn er eM eds 
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to romper do dia, |lula 


ara 
nado co do notal-o, Hula sent 


os espinhos do ciume torturarem 


Anthony 
seu coração 


ext | 
e 
venha ” 


e 
comueo! Meu cão fu Ee À 
que, até aquell gut Venha ajudar-mu y 
dia, não soubera ainda o que ecra ca agarrallo k 
amor, esse sentimento, que tudo Pois não Pé 8 
domina quando estamos na cda dargue Anthony —Não A E 
de em que a vida é cheia de lu quero que perca seu Já 
des. Para interromper essa con cachorrinha Mas qui 
versa, lula deixa fugir seu cão 
nho e exclama 
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POLA N 





E (1 RI um ex-official da guarda um Um momento depois, Pola olhar. sempre de frente quando 
- perial russa, que ecra um dos estava lallando inglez com seu falla Scu aperto de mão, é 
RECORDAÇÕES direcrores teehntcos EC artiSLICOS secretario quando ma apre enere co firme, s ncero Sente-se 

: da producção Depois dirigiu-se sentaram. dirigiu-se à mim em immediatamente que nes con- 


Uma entrevista com a notevel estrella da a Mauritz Stiller o director scan irarccz. Pola fala regularmente sagra toda à sua attenças todo 
Paramount, por cecasido 
da filragem da “Motel 
Imperial”, 


To COrrer da 
N filmagem de 
fo Hotel Impe- 
rial. a vehemente 
super-produeção da 
Paramount, a €es- 
criptora Margarida 
Cahute, teve ceca- 
são de entrevistar 
a. [amosa estrela 
E d essa ertrevista 
que destacamos à 
trecho abaixo tram 
seripto 


“Ella estava sen- 
tada numa cadeira 
de lona, os pés des- 
cançados sabre um 
banquinho, penden- 
tes as longas do- 
bras de seu vestido 
de setim azul A 
volta della, no at- 
trahente sulting- 
room do Hotel Im- 
perial-—scenario, do 
im, — agitavam-se 
aderccistas, electri- 
cstas, directores ac- 
tores e phorogra- 
phos, activamente 
ovccupados em suas 
diversas tarelas 
Foi essa a primeira 
vez em que vi Pola 
Negri, em came c 
USSO Otservel-a 
muito antes de en- 
trdr em conversa- 
ção com cla, O 
repouso — completo 
de seu corpo na- 
quelle traje sump- 
uyso Oo carsaço 
des seus olhos, de 
um cinzento azula 
do, quasi da côr do 
seu vestido, a cor 
cburnca da sua tez 
(+ vermelho de seus 
labios, ligeiramente 
cahidos em meio 
ao seu. meditativo 
slensio, o brilho 
da sua cabelleira 
de azeviecne, loram 
as cousas que pri 
meiro me impres- 
sionaram na estrel- 
la polaca 





ame peer e IA e na 





rt 





= =easê: 


Perto de mim, a 
orchestra do studio 
modulava uma me- 
lodia camponeza da 
Russia, afim de tor- 
nar menos  fasti- 
diosa a espera, em- 
quanto as camaras 
photographicas, as 
luzes € os moveis 
tomavam novas po- De at Ei io, 
sições. E a melan- si na 
colica emoção d a- | 
quella musica pare- Miss VILMA BANKY, DA (| nited Artists 


cia reflectir-se nos 















olhces da estrella, naquelles olhos dinávo e fallaram em alltmão | o inglez falla-o lentamente, sua o er: PENSAMENTO ET IVA 
expressivos, inesqueciveis, ful- — proseguindo ainda nesta lingua — vemente quando pode, porem (ôr a impressão. que teech Ha 
gindo entre à dupla franja dos | a conversação quando se lhes — pretere exprimir-se em alemão é sempre uraci a e cortogo Ven 
grandes cilios negros runtou Erich Pommer, o director. francez ou russo esse dom feliz de fazer com que 


Estava fallando russo com geral da obra Fem um attrahente modo de 
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Amargores da fama ;-. 


Film dá First National Pi- 
ctures tendo como protagonistas 
Mary Astor William Collter 
Junior e Lionel Belmore 


A Fama, como qualquer cousa 
de sobrenatural, que proporciona 
alguns momentos de felicidade, 
tem seu lado máu, tal como O de 
prender uma pessda à obrigação 
de manter uma attitude de cfti 
ciencia e audacia, sob pena da 
mais deprimente decadencia 





Esta é a historia de um 10 
ckey” sagrado pela Fama. Indo 
um dia em automovel por Carc 
ville do lado do seu patrão, 
Eduardo, o jovem heróe dos 
centres do “turf  norte-ameri 
cano, vê que uma egua briosa 
e soberba galopa vertigmosa- 
samente pela rua cent ral da lo 
calidade. Notando que um ho- 
mem procurava alcançal-a, O 
rapaz audaciesamente pula do 
automovel em que estava para 
o dorso do logoso animal 

E" assim que, sob admiração 
de todos, poucos minutos depois 
elle ecra apresentado a miss 
Alice. a filha do proprietario de 
Princeza, a egua em questão 
Serias difficuldades  atacavam 
naquele momento d vida cd 
Alice e de seu pai. O bondoso 
creador de Princeza, a quem 
dera bella vida até então, de 
punha todas suas esperanças 
na victoria, que um dia essa egua 
havia de alcançar, mas conta 
va que ella teria como jockex 
seu amigo, o Zeca, porem viu 
suas esperanças frustradas, em 
vista da negativa formal do pai 
do rapaz, que, absolutamente, 





ndo consentiu cim 
deixar que seu filho 


COM Possi 
Eduardo, para 
telicidado de Alice 


OL) pod pu CJLIs 


Hirmements (Dal 


WTI do BL La linda 





moçu, dt ELLIS do 
patrão Uma opçat 
para cinigir à egua 
Na prox tmn Cho 
nda | vil 12 1º 
Mm | postos, no 


dia marcado pelo 
pai de Alice para 
Lia independencia 
Com grande enthu 
aAsmo ANICId-SC O 
pdrco, mas vis eJtie 
um acontecimento 
IM previa to. poe ta 
uspenso O prado 
Princeza sol irera 
uma queda cf dud! 
do ficára seramen 


c terido 


[Depo! Clés CUreA 


CITOU di t tada 
num hospital, pra 


à durante o qual 


Eduardo vemticou 





| teliu dade LM 
constituido + de: 
velo dh Vic 
PAD: cencomrou 
na poesor cond: 
À ( nancdelr 
DRT U! Para 
t nd | k 10) IM 
j remota 
nontal t CNCe! 
deu T part 
| mmerel ( che 
(Quantos sonhos elle fazia durante a convalescença ga-lá ama carta 
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Ella propria fé uljudar à toletrto do jócke 


e dentro della em o paga 
mento de uma divida. Diant 
disso, Eduardo cria novo ani 
mo c retira-se do hospital, veri 


ficando com Urpreza dem IS. 
numa feira, que a cgua Prinçeza 
ahi estava para vende! [in 
contra -se pouco depois com Ah 
ce, do lado do lindo animal, qui 
parecia comprehender o namoro 
do joven par. Eduardo resolve 


então montar a cgua na pro 
xima cornda e Alice promett 
fazer-lhe uma camisa de seda 
para esse dia, (Os preparativos 


e treining O realisados com 
enthustasmo. Com uma cousa 
porem, Eduardo não contava 
Jo iniciar o verdadeiro primeiro 
tremming CO TC-se Cm LOrÇãa 
para montar o animal Jules 
tor constauntementa nt. (o) 
olhos, cheios de pavor, à seen 
da queda, de mez ntu t 
Por mais que O dese) UMa vON 
tade para « bem de Mica 





rapaz não conscoue coragem para 


cavalear 





Por tim Ver Ecad: Mo vast 
invencivel Eduard CONSCETI 
que Zeca mont | Princesa 


decidindo abandonar Breenvil 


Por nao ter ma inemo parda st 
defronta! COM Mica | Ctifil 
alicição renunciava, embora tal 

vez isso lhe custasse a alegri 

de VIVEr ceca, porem d mais 
uma vez impedido de correr 
por seu pai e um companheiro 

4 4 Q premio de uma victoria 
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De telephonista 


e 


a haroneza 


pa a 
Film da Ufa, com a segumte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary Hard — MARY JoHnnson 
Baroncza Conrad—MARGARETTI 
LANNER 


Barão Frank Caruther ANDRÉ 
MATTONI 
O tabellião — PAUL BIENSTELDI 


E E ecra 5 


fa 


ES 


O jovem barão Frank Caru- 
ther. tão delicado quão leviano, 
tem relações de amizade com 
a baroneza Conrad, Elle é her- 
deiro da grande propriedade de 
seu velho tio, o barão Jesus Ca- 
ruther, que o fez herdeiro unico 
com a condicção d'elle se casar 
com à baroneza Conrad 

Frank, com fito na apreciavel 
herança, torna-se noivo da ba- 
roneza, mas não leva esse noi 
vado muito a serio. Outras at- 
tracções o seduzem, a tal ponto 
que elle pouco procura sua noiva 

Certa manhã, apoz uma not- 
tada divertida, seu criado lhe 
pondera que elle havia combi- 
nado um passeio matinal, a 
| cavallo com sua notva, as 54 
| Como já são 9 horas, Frank vai 
| ao telephone para se desculpar 
perante a baroneza por não po- 
der ir ao passeio combinado 

Nesse momento, a voz da tele- 
phonista, que lhe pede o numero, 
impressiona-O de tal modo, que 
elle lhe dirige a seguinte per- 
gunta : 

— Senhorita, será tão sedu- 
ctora, como sua voz? 

E os dous proseguem em pa- 


“4 





Certa de que ele desejava desposalia, Mary convidou-o visital-a Um sua casa 


lestra animada, que é interrom- Em consequencia dessa pa- 
pida pela telephonista-chefe. lestra a telephonista, que se 











O bom Jaff era quem a soccorria agora Assim, ella foi encarregada de tomar conta de 


eu proprio filho 
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chama Mary, e cen 
“urada e demittida 
Ella communica 
esse facto à Frank, 
soluçando, quando 
CSte, de novo, se poc 
em communicação 
com ella 
Frank — promette 
auxilial-a e diz-lhe 
que O procure no 
club onde elle Cos 
uma ir diariamente 
A" tarde, fingindo 
ser um empregado 
ou secretario do club 
Frank recebe NMars 
ec. em nome do ba 
rão de Carut her, 
lhe faz entrega d 
uma carta deste 
acompanhada por 
dinheiro. Mary, ol! 
fendida, regeita esse 
auxílio. Nunca sup 
poz que fosse tra- 
tada d'essa maneira 
Entretanto O 
pseudo-secre ta rio 
com as suas ma- 
neiras delicadas 
agradára tanto á 
jovem, que os dous 
se tornaram namo 
rados e Mary, con 
vencida de que O 
| rapaz deseja des 
pozal-a convida-o à 
| visital-a na casa 
| onde ella res ro E 
com uma tida 
Espera, porem 
baldamente pelo 
namorado, que não 
| apparece 
| E: que elle fôra 
pela baro 





retido 











neza, a cujos ca 
| prichos não pudéra 
resistir De resto dividas Frank deliberou com ontinua na 


forçado por suas | municar oflficialmente, à socie 30) 





Ella fôra encarregada de levei contras à cuS1 da Daroncia E foi assim que a 





telephonista se tornou Dar meza 


2: 





MISS OLGA TSCHECHONWA 
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U Galo é O CaNario | coci rouns cn 





RUIo NS em 
| 1H / Ore / No! 
I? mEnec H Ich) N í | | I LA Vu NE TEN 
EDMUND (CARUM 
, | 1 - ) > 
Canemat arapthad: ; ESA) E EMA) ( 
vt al í ma cotuimbs IRIA TAI 14)» 
| li ndric Co PIO RS | 
191 prt (UM X EGNAS 
o ; O medico | | , À 
Ynnabel West BORA TA pá E d Et L.1 Voce mad OUVIL UM CUumor perguntou Stuzarn 
PLANTI CAGE A NDA vt Elia Po a H 
Davi lei ( Hit O Leer: foe Murbha Resumo da parte já publicada terrens dominando o rito u- 
UEM ' CuNIGHTO | | 
ADA A psp | Wr dson, cerguia-se o balacio exo- 
Chares Wilde FORREST SFA? O chaulteur do taxi Billie ) ni 
; > fo ab ep à pec RS ; tico de um millionario excentrico 
LULo / Note Em tina Peqgls na cieráção do q pr ; 
Cirus West, que fallecera, determi- 
nando que sem testamento só 


fosse aberto vinte annos depois 
[ Guraque esse tonto perodo dt- 
tam na visinhanço que a alma 


to muillionario vazava, todas. as 
noites, pelos iongos corredores de 
vo! pbalucio entrecuc upenas 0! 
uarda de uma velha creada. a 
a Prazer 
Vo dia marcado, poco antes 


Crosby, que tóra amvro do morto 
checa ao castello e abrindo o cofre 
onde se acha c testamento veriíica 
que o Far re dos lrez envelobpes ol 
forçado e substituido. Peuco de 
pois começam a chegar os pa- 
remos de (vrtes W est tec são 
Harry Blythe e Charlie Wilder 
dous rapazes, que se odeiam por 
ciumes de sua brima Annabelle 
tia Susane sua sobrinha Cecilv 
Paul Jones, um rapaz timido 
que parece muito impressionado 
bela fama. que « casa tem, de mal 





be [ 
assombrada e, finalmente a linda 
Annabelle 





As suustados todos Deto Uilcda 
“o retrato do Cvru W Ust [Ult 
estava pendurado a uma pa 
rede o tab lido abre o brimeiro 
envelop pe t l PRRT q her tru 
umica é Annabell so borem 
CSS inoçau ndo Ia < 1 St Li 
juizo Perfeito Vera / tberto 
) Er ro H f t Fo 
» NOM nm ; | 

Como ln! porte! 

aa. nté 7 RtEtr |] F+ i [ ta 4 ta 
tirei , t gi Hi Ormtl 
uti, POr + nomen ar io 

o arrame-s Wild surge Í tarda do 
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Hospicio de Alienados; vem pre- 
venil-os de que um louco perigoso 
que se julga um gato e estran- 
gula toda agente, fugiu Caquelle 
estabelecimento e anda vagando 
pelos arredores. Nesse momento 
o tabellião pede miss “Anna 
belle que o acompanhe à bíblio 
theca e, ahi, a sós com ella, val 
dizer-lhe o nome contido no 5 

envelloppe quando duas mãos 
surgindo de uma adertura da 
parede agarram-o e fazem-o de- 


sapbparer. |sso occorrew 140 de 
pressa, que Annabelle, cu pada 
nesse momento, nada viu E 


ninguem comprehende o desap- 


parecimento do tabelião Pai! 
tenta conversar com Annabelle 
para tranguillisal-a 
CONTINUA A 
7º Capitulo 
Pavoôr 
Mas, timido como era, nada 
achou para lhe dizer e iam 


todos deiter-se quando uma voz 
perguntou por traz d'elles 
Quem é esta mulher? 
Ainda mal restabelecidos 
do susto anterior. Annabelle e 
Paulo soffreram abalo maior 
ouvindo esta voz rude tão perto 
d'elles. Tia Prazeres, porem, 
nem de leve perturbada pela 
apparição inesperada do guarda 
do hospício, respondeu com certa 
aspereza 
E' miss West, a dona desta 


casa. Mas, que faz o senhor 


aqui? * = E 


— Onde está aquelle senhor 
alto e magro, que disse ser O 


tabellião ”? 


— E' justamente o que todos 
Elle desappa- 
por- 
ventura, encontrado no jardim? 


desejamos saber. 
receu: o senhor tel-o-hia 


— Não minha senhora. Che- 
guei aqui apenas 
encontrei aberta 


tas envidraçadas 


para dizer que 
uma das por- 
da sala, apesar 
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perguntou 
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o guarda do hospício 





enormes 


Uma mão com unhas 


Cjue fe- 
por ella 


de ter recommendado 
chassem todas. o 
que entrei e assim como me IO! 
possivel | fazel-o poderia tel-o 
feito o louco. Mas, a senhora 
disse que o tabellião desappare- 
ceu? Onde estava elle na ulti 
ma vez em que o viram? 
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surgiu de traz do cortinado 
Ai disse Annabelle 
apontando para o logar onde 


Paul estava de pé na bibliotheca 
Bem disse o guarda 
Estarei vigilante a noite toda 
Se forem incommodados, abram 
a janella e chamem por mim 
Dito isto o guarda retirou-se 








Innabelle ck ti bóa 


Por sua VEZ 


noite à Paul é subiu para co 
quarto em que (Coyrus West Ex 
pirára « onde ella tinha dd 


dormi! 
[a chou SE 
rumor, ma 


nel 
com 
não OCCOrTia q mesmo 
lhes dado quarto: 
mas o:medo de Cieily era tal que 
ella for pedir 4 Susan, que viesse 
lazerlhe companhia 

Vo voltar com à outra 
cu quarto ela teve a impressão 
de que alguem segurava a portá 


sem grand 
lv c Susan 
Linham 
, cparade 15 


Para 


nor dentro. Mas a porta cedeu 
logo, então, mais assustadas do 
que muncu, as duas fecharam 
essa porta € entrincherraram- 
com vários moveis. Feito isso 
Susan teve ainda à ideia de es 
piar para baixo da cama dd 
SUCu-se com um gro agudo 
(eus está calm um gi 
same com olhos enormes! 


| desmaiou 


Cecilv curvou-se tambem d 
viu que, de facto alli estava a 
oucem mas verificou logo que 
e tratava de Paulo cujos oculo 
davam q impressão de olho 
enormes. Furiosa com o susto 
sSCSUrOL O timido rapaz pela 
gravata co puxou-o para tora 
perguntando turiosa 

Que estava tazendo ahi? 


Gaguejando e tremulo Paulo 


confessou que, passando pelo 
corredor vira uma cousa 
Valvez duas: Cho 
tinuor elle surgir diante de 
mim: Recçuél, pisci em não sei 
que molle co escorm sado 
então, como a porta d este quarto 
estava aberta, entret co mettt- 


me em baixo da cama 


Satisteita com essa explicação 
Cecily polo lóra do quarto 

Ora as duas sombras que 
Paulo vira eram as Harrs 
e Charlie, que encontrando-se 
no corredor nem notaram d 
presença do medroso ral a ira 


de 


Entre todos for Charlie o que s 


que de ambo c apoderou interrompidos pela presença de 
Alegaram ambos que andavam tia Prazeres. que passou por 
à procura do Sr. Crosby mas elles com «má catadura, dirigin- 
quast altercaram quando foram — do-se ao quarto de Annabelk 


Ee rar, o 


nude 


<a 
* 


mostrou 


ma 


acabrunhado 


e lada 





O obrigou-os a recolherem 


Vrouxe um 
Oo caso dei 





alguma 


ter sede durante à noite disse 
tia Prazeres entrando no quarto 
sem bater 4 porta. É vendo que 
innabelle estava se despindo 
tor buscar os chi 
nellos para lhos 
calçar. Depois disse 
À carta está em 
cima da estante 
Se precisar de mim 
DPUNC O cordão Cu 
vv campiuinha roca 
na cozinha e no meu 
quarto, 


Ficando, afinal so 
a herdeira sentou 
se numa poltrona 
perto da lampada c 
rompeu o sello da 
famosa carta 
redacção desta mis 
siva condizia bem 
com o gento exqui- 
sito de seu autor 
Depois de uma in 
troducção de pouca 
importancia, em que 
fazia-lhe | algumas 
reco mmendações 
seguidas de versos 
na mesma lauda 
vinha a sua assi- 
gnatura em lettra 
grauda e tremula 
como estava no te 
tamento. Nesse mo 
mento, Annabel: 
crgucu Os olhos í 
pareceu-lhe Ver 
maçaneta da porta 
mover-se 


Arm andi I=5€ de 


da à sua cora 
sem poz a carta 
no bolso e dirigiu-se 
né ante pé até 


tinua na pag 34 











iria sos des mis 


a Tas asas Say aa ai 
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Conto de Ravnor Seltg 
Cinematographado peic Hetro- 


Goldwin Mayer com a segue 


DISTRIBUIÇÃO 


Rebecca ou Becky U Bren 
Sacty ONE 


Daniel Scarlett Owen Moori 
john Carroll Estabrook —larry em sua residencia, Daniel vem 
Crocket a saber que Becky possuia uma 
Nan Estabrook GERTRUDI linda voz c ambic'onava tomar 
se uma cantora. Tendo proba 


OLMSTED 
Irving Speigelberg— Mack Swan 


Boris Abelard Claude King 
es. Nas quaes São Sds 
+ * + 4 
intenções? Quer alguma cousa 
em paga? pergunta-lhc Becks 


Se Becky O'Brien losse su- 
persticiosa, por certo acredi- 
taria ter entrado com o pé 
esquerdo, naquelle dia, na casa 
de modas em Cuie trabalhava 

Dia de vendas com desconto 


quando as lreguezas apressadas, beba | ds 

nada são delicadas, Becky. que o “Fausto”, com a, prohibição 

não guardava para dizer depois de qualquer declamação e opor! 
gação de levar tombos Sua 
figurinha graciosa ec seu gemo 


o que devia dizer no momento 
em que lhe puzessem os nervos 
em ponta, tantas fez no interior 
da grande loja, tantas insolerc'as 
ec “galfes” perpetrou, que O ge- 
rente achou de toda conventen- 
cia apontar-lhe a porta da rua 

Despedida, senhora apenas da 
fortuna de nove dollars e de sua 
audacia quasi sem par, Becky 
vaga pelas ruas movimentadas 
de New York e por ter profe- 


rido, julgando-se sosinha, uma 


phrase de revolta contra as 
tuação em que se encontrava 
chama a attenção de Daniel 
Scarlett. um rapaz elegante 



























































tez-lhe se 





bom mas vigarista 





delicado U 
do pro! 3.105 

Depois de muitas pelutancias 
porque Becky não era tola para 
«so deixar acompanhar sem mais 
nem menos por um rapaz. sem 
saber quars cram suas intenções 
ella acceita um jantar, que Da- 
niel lhe offerece e o inicio de 
um namoro, entao ss esboça 
não obstante o tabefe com que 
Becky responde à tentativa do 
Daniel para sellar com um 
beijo em cheio sua boquinha 
petulante 

Indo visital-a no dia seguint 


bildades para guial-a, o rapaz 
lc offerece uma opportunidad 


Os olhos de Daniel, aflirma- 


ram-lhe toda à pureza dos seus 


Entretanto, longe de entrar para 
o theatro como cantora, Beceks 


pensamento: ( 13 Ci). v deceilto 


estreou numa pantom ima copri 


sarrullo conquistam a platea 
e acontece que quas! 40 retira! 
se de scena, Becky, dando um 
ultimo salto vai cahir na pri 
meira fila da platéa no collo 
de John Estabroock, um rapaz 
por quem Becky se apaixonára 
num dia em-que o vira com 


prando perlumes na casa em au 


ela trabalsára 
Acontece que Becky ce Dani | 
vao nessa uol do MMA justa 
em casa do emprezario ec lá a 
E, 1 
presente l eu mnamordo Pequena encontra Jo | | 
dá-lhe aleuma attenção, ma 








pI dimento não ecra corre 




















DP reli d-me 


disse Daniel 





primeiras confidencias no camarim 


para merecer 





reu amor nunca mais serei deshonesto 


À SCENA MUDA — 7.º ANNO 


N. 363 





Bcckey já 


depois faz-lhe censuras : “Que 
ella cra muito “olferccida”. e 
talvez fosse apenas uma d'essas 
coristas que andam á conquista 
de beijos... c brilhantes, 

Becky passa a odial-o quasi, 
mas um dia não resiste ao gesto 
gentil de Estabrock, mandando- 
lhe flôóres, Estabrook falla-lhe 
então em sua irmã; uma crea- 
tura [inisssma, bem cducada, 
que frequentava concertos dia- 
riamente,.. 

Mas, na mesma noite, Becky 
cncontra essa 
famosa irmã 
num baile de 
um restaurant, 
cortejada por 
Daniel Scarlett, 
que planejava 
apoderar-se das 
ticas joias que 
adornavam seu 
p ulso CS quicr- 
do, | aconte- 
ceu que Nan 
testabrook apai- 
xonando-se por 
Daniel convida- 
O para ir a sua 
Casa assistir ad 
um descus ba:- 
les aristocrati- 
Cos ( Becky ; 
por seu lado, 
crente de ue 
acabaria por sc 
casar com Jonh 


tEEstabrook tam- 
bem láse apre- 
sentou, nessa 
noite 


Não poude [ui- 
gir à extrava- 
gancia de seu 
tetio c o resul- 
tado foi QUC, de 
reperte,  sahiu 
à dansar doida- 
mente pela casa 
toda, com gran- 
de escandalo dos 
presentes 


John procura 
suster O seu €s- 
tabanamento, 
mas Beckwy SÓ 
iiCca quieta 
quando, por uma 


cstava nervosa 


No primeiro momento 





com tantos incidentes 


janclla, vê Daniel em franco 
idyllio com Nan Estabrook. O 
par planejava uma [fuga e o 
lito de Daniel era sómente apo- 
derar-se das joias de sua apai- 
xonada. Becky, certa de que 
Daniel lhe tinha amor e que por- 
tanto, aquella sua conducta só 
poderia ser motivada por um 
intuito criminoso, logo que o 
par foge, corre em seu encalço 


ce consegue alcançal-o, se bem 





John deu-lhe alguma attenção 





Ea ERES TO 7 TO O O O Pa 
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Um ensaio da pantomima em que Becky vai estrear 





juc isso não [osse mais mécessa- Nan volta para casa, mas Be- Daniel sacrilicar-se-hia por sua |L fica, com encida de que um 
rio, Daniel estava já arrependido  cky estã entre dous ameres felicidade, mas Becky verifica — amor sincero vale mais do que 
do que ia lazer. Qual escolher? que é a seu lado que deve ficar tudo. 











Não — disse Becky — E' a teu lado que cu devo ficar 
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Dous aguias no ar 





Fim da Paramount 


seguim Lo 


Cum J 


DISTRIBUIÇÃO 


W allace Beera 
Ravmond Hatton 
Louise Brooks 

Louise Brook: 
Femile ( hai 


Wally 

Ray 

Grisellc 

Georgette 

Monsieur Chelaine 
tard 


Angus Machwheelbas Ru 
sel Simpson 
O Professor Saenger Malcolm 
Waite 
O Sargento Duke Martin 
+ 
+ + 
Durante a grande guerra. no 
campo de uma Escola de Avia 
ção ao sul de Paris, onde os 
alumnos, aprendiam a lutar 
contra os trez perigos do ar 
ou sejam, O nevociro, à chuva 


co vento, entrou um automovel 
q toda velocidade conduzindo 


dous passageiros: NWally Nell 
cv Ray Rold 

Ambos vicram da America 
para ab'scoutar os milhões de 


um tio rico, que tinha a mania 
de ser aviador de nome! 

No meio da confusão, das 
pressas dos oflficiaes em man- 
darem soldados para a linha de 
fogo, Wally e Ray são tomados 
por dous aviadores, a despeito 
de seu repetidos protestos 

A pouca distancia do campo 
da Escola de Aviação, o saltim- 
banco Albert Chelaine armãra 
suas barracas de feira c o povo 
apoquentado pelos transes dolo- 
rosos do grande conflicto, procu- 
rava esquecel-os, distrahindo-se 

Griselle, uma linda f[rancezi- 


nha, filha 


diz a um tenente que o professor 
Saenger. que fazias asexhibições 


À SCENA MUDA — 7.º ANNO — N, 363 


Vaga Dn ta 
E 
1 À 


FME A 


Que bonita você é — exclamou Wallv. 


do velho (Cchelainc 


allemão 


morte uu 


mdemnados à 


NO C puros: 


do balão captivo na companhia 
de circo parecia ser 


um espião 





Ray Roll 


com Griselle 


apontado por 





principia a flirtar 
e Wally fica des- 
ver que ella dá 
mais corda a Ray 
do que a elle, 

- Que bonita 
você é! — exclama 
Ray. 

— “Todos os ho- 
mens me dizem a 
mesma cousa, 

Nãotenha 
medo de minha 
larda e conceda- 
me uma entrevista 

Mas vendo um 
sargento approxi- 
mar-se, Wally « 
Ray — escondem-se 
na casa das ma- 
chinas da fabrica 
dec acroplanos, 
Mas as vinte heli 
ces que alli esta- 
vam sendo submet- 
tidas á prova de 
res.stencia rotati- 
va desenvolviam 
uma deslocação de 
ar tão forte que 
rasgaram toda a 
roupa de nossos 
dous heroes. 

Assim meto des- 
pidos elles [oram 
obrigados a vestir 
a roupa de dous 
aviadores e por is- 
so, apenas sahiram 
d alli receberam 
ordem para pilo- 
tar dous acropla- 
nos. Como Isso não 
lhes convinha 
dous fogem para a 
reira e mudam no- 
vamente de roupa, 
vestindo-se com a 
farda dos artistas 
do Circo de Caval- 
inhos. Pouco de- 


Os 
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" Esposas por encommenda ts 


REM O EINS 


pois. alguns olficiaes [rancezes 
vêm alli para prender Saenger. 
o espião ailemão, que nessa OCCa- 
sião estava fazendo a exhibição 
do balão captivo Wally e Ray 
são os escolhidos para ir pren- 
der o espião, que, vendo-se per- 
dido, corta a corda. O balão. 
solto, é levado pelo vento com 
Wally, Ray e o espião. Porem 
este agarra-se aos galhos de uma 
arvore e consegue fugir sem Ser 
visto. 

Sós, no 
Ray : 

— Prefiro descer 
o balão suba mais. 
— Se desceres, 
os ossos num feixe. 
— Dou-te dous minutos, para 
me dizeres para onde é que nós 
vamos. 
= Mas “a 
guntar? 

— E a quem pedir soccorro” 
— Isto vai dar em. droga! 
- Quvi dizer que descarre- 
gando os saccos de areia os ba- 


balão. Wally diz a 


antes «que 


ficarás com 


quem hei-de per 


lões descem mais depressa 
Mas depois de descarregarem 
Os saccos viram que O balão 


subiu ainda mais é como nessa 
occasião já estavam sobre as li- 
nhas inimigas, uma bala explo- 
siva incendiou O aerostato, 
Wally c Ray cahem c são 
levados 4 presença do gencral 
allemão: mas no cesto do balão 
foi encontrado o mappa do pro- 
fessor Saenger designando as 
posições estrategicas dos alliados, 
e os dous tripulantes são accla- 
mados pelo acto de bravura, que 
acabaram de praticar pela Alle- 
manha. 
— Parabens — exclama O 
gencral, sorrindo. — Nosso ser- 
viço secreto tem mais dous he- 
roes. 
— A pratica faz a perleição — 
redargue Ray — que sabia fal- 
lar allemão — Meu camarada 
é surdo mudo... mais mudo 
do que um poço! 
— Que signaes está 
elle? 
- Elle está agradecendo suas 


fazendo 





felicitações... E saber 


quando jantamos ? 


quer 


— Vamos dar um banquete 
em vossa honra! 


Horas depois, elegantemente 


Claire Windsor e Tim Mac Coy, no film "O 
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ricos uniformes 
allemães, Wally e Ray entram 
na sala do banquete e ficam 
admirados ao ver Griselle ser- 
vindo o jantar. 
— Que estás lazendo aqui? 
pergunta Ray 
Não o conheço 


vestidos com 


replica 
clla. 

— “Teu nomé não é Griselle? 

— Não meu senhor! Griselle 
é minha irmã gemea Meu 
nome é Georgette. Griselle fo! 
com meu pai para Paris € natu- 
ralisou-se [ranceza. Minha mãi 
é allemã c eu fiquei com clla 

Wally, por signacs, faz a 
corte a Georgette e depois de 
muitos olhares signilicativos, fica 
sabendo que ella tambem corres- 
ponde a seu amor. 

Neste momento entra o espião 
Saenger c depois das devidas 
continencias. communica ao pe- 
neral que as tropas inimigas 
estão avançando e elle precisava 
de dous aviadores para desco- 
brir Se eram numerosas ou não 

O gencral levanta-s: c per- 
gunta : 

- Quem quer servir de vo- 
juntario para penetrar nas linhas 
inimigas? 

Eu! exclama Ray! 

Preciso de dous! 

O surdo-mudo vai commigo! 

Se as tropas inimígas lorem 
insufficientes explica o Ge- 
neral. saltem do acroplano com 
os para-quédas! Será esse O 


signal para atacarmos: Que si- 
gnaes está fazendo o surdo- 
mudo? 


— Está dizendo que tem pena 
de ter sómente uma cabeça 
para sacrificar pela patria! 

E novamente o espião sulcou 





Terror das Selvas 


os ares com Wally e Ray e loi 
cahir em França. Presos, foram 
todos trez sentenciados à morte 


— General — diz um tenente 
saiba que esses trez homens 
são espiões que loram conde- 


demnados à morte! 

- Acho que excedeu sua au- 
toridade! E a mim que com- 
pete julgal-os. 

Aquelle piloto declara 
Ray, quiz obrigar-nos a espio- 
nar suas posições estrategica: 
es: as mesmas fossem de facil 
accesso. teriamos que saltar 
do acroplano com os paraque- 
das, o que serviria de signal 
para as tropas inimigas nos ata- 
carem! 

Então preparem-se para 
irem executar o plano do general 
allemão! 

Preferimos ser fuz'ilados! 

Ao longe. porem, vê-se um 
cavalleiro, que traz a noticia 
de ter sido assignado o arms 
pCiO 


Com m'l bombas EX 
clama o surdo-mudo Ss» OQ 
AEMmSLÍCIO TIVESSO sido ass'gnado 
cinco minutos mais tarde, te- 
riamos sido fuzilados 

As tropas [rancezas. jun- 
tamente com os dous heroes. 
regressam a Paris, oide Rav 


casa “com Grizelle. emquanto 
que Wally vai para Berlim onde 
casa com Georgette 

Os dous casaes embarcam no 
mesmo vapor para a America 
ec Ray diz a Wally 

— "Tua mulher parece-se mais 
com a minha, do que à minha 
com a tua. 

— Nada de confusões, seu 
Ray! À minha usa saltos baixos 
ca tua usa saltos altos, Pode- 
remos conhecel-as pelos pés 





De telenhonista a baroneza 


( Continuação da pag. 21 


dade o seu noivado com a ba: 
roneza c dar por finda a vida 
leviana, que, até então, levára 

Encarregou então seu criado 
de levar a Mary uma jota pre- 
ciosa, acompanhada por uma 
carta de despedidas. Jell, O 
criado, a custo desempenha essa 
missão, tão contristadora era 
para a pobre Mary, que traba- 
lhava agora no cartorio do 
rabellião, no qual ia ser lavrado 
o contracto de casamento entre 
Erank c a baroneza Conrad. 

E Mary é encarregada de levar 
esse contracto á- casa da Baro- 
neza no dia do noivado official 
para ser ass'gnado . 

Os noivos se apresentam 
Mary reconhece no barão Ca- 
ruther seu namorado, o supposto 
secretario ec cahe desmaada. 
Frank apressa-se a soccorrel-a 
com grande indignação da noiva, 
que dá por desmanchado o noi- 
vado, para, nessa mesma noite 
contrahir novo noivado com 
um duque, que, já de ha muito 
a havia pedido em casamento 

Frank, em consequencia d'es 


se imprevisto desentace, perde 
a herança do tio e vê-se envol- 


vido num escandalo tal que 

deixa a patria e parte para d 

India, por algum tempo. 
Passam-se mezes ce Mary dá 


a luz a um lindo menino. Sua 
tia de-cendente de uma bôa 
lamilia de officiaes e de prin- 


cipios rigorosos, abandona-a 
Mary, curtindo serias privações 
vive auxiliada pelo bondoso co 
ração de Jeff. que põe em prá 
tica um plano para ajudal-a 
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da scobr.l-a 
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A creança é posta nos braços 
de um passageiro desconhecido 
num trem, pouco antes deste 
partir, Na roupinha da creança 
é encontrado um b: lhetc com os 

seguintes dizeres “para ser 
entregue no palacio do barão 
Caruther”. Um carteiro faz en- 
trega d esse embrulhinho vivo, 


ro palacio indicado, cuja creada- 


cem é corstituida, exclus va- 
mente, por homens. 

(O) bebêsinho encanta, não só 
» barão, como toda a creadagem 
mas ninguem alli tem geito para 
Idar com elle, 

Apparece, então, Mary, como 
im anjo salv ador. em trajes 
de enfermeira e é recebida de 
hraços abertos, para tomar 
conta da creancinha. 

Algurs annes decorrem. Mai 
e filho são os favoritos se pala- 
cio. O velho barão de Caruther 
corstitue o pequeno seu her- 
Jeiro universal e preoceupa-s: 
com casar Mary. 

Nisso, Frank regressa da via- 
em á Inda, Surprehendido ao 
ér Mary em casa de seu tio 
procura fallar-lhe a sós, para 
lhe pedir perdão do mal que lhe 
havia causado ec mostrar-se d's- 
posto a reparar esse mal. Porem 
Mary, receicsa do espsrito le- 
viano de Frank, loge-lhe 

Jeif, então delibera pôr termo 
| essa stuação ce confessa tudo 
ao velho barão, que legalsa a 
- tuação de Mary e de Frank, 
para a qual muito contribuc 
1 pequeno 

[É foi ass m, que a telephon.sta 
se tornou baroneza 





Luxo e iniseria 
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E' bem verdade, que trazia 
a roupa do marquez d Herrera, 
mas, não tinha a physionomia 
deste 

Cirande foi pois seu espanto 
quando o policial lhe devolveu 
O passaporte; e sorrindo, lhe 
frangqueou a passagem 

56 então Collin examinando o 
retrato do Marquez admirou 
ua similhança com elle, 

A vista disso, tomou uma 
resolução definitiva : — Colln 
morreu, o marquez de Herrera 
istava vivo! 

loda a irsprersa 
ssa feliz noticia. 

Entretanto, em Paris, Lucien 
um jovem escriptor, apaixoná- 
ra-se por uma linda costureiri- 
nha, — Esther, 

Formavam ambos um bello 
rar porem elle era bastante vai- 
iso para não desejar ser visto 
m companhia d'ella 

Um dia, porem, elle a con- 
enceu de «que deveria acom 
ranhal-o a um baile à fantazia 
“om uma pequena mascara 
issaria despercebida e não pre 
saria se envergonhar da mo- 
stia dos seus trajes 
Esther, a custo, decidiu-se a ir 
as desatou em pranto 


Lucien não poude compre- 
iender a razão d'essas lagrymas 
ais tarde, porem, quando o 
ncanto da festa os empolgava 
“rseguiu de modo imprevisto 


publicou 


Um des jovens presentes, apc 
ar da mascara, reconheceu 
Ea stureira, Esther, que, até 

pouco tempo, cera consi- 
derada a maior mundana de 


o Pio és 
Paris, a Forpille. como era co- 
nhecida 
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Esther tapou os ouvidos quan- 
do a chamaram por esse “nome 
de Guerra 

Todo o seu triste passado, 


que suppunha sepultado, re- 
surgia dearte della. Amava, 
porem muito Lucien, para ne- 
car-lhe o que elle cuviu 

E Lucien deixou o baiie deses- 
perado 

Entretanto, Collin identifi- 
cara-se admiravelmente com a 
nova condição de marquez de 
Herrera. Sua perspicacia, sua 
intelligente reserva o auxiliaram 
poderosamente a desempenhar 
esse papel, sem que pessoa al- 
suma se apercebesse do embuste 

Nas a vida de um marquez 
exigia muito dinheiro 

Antigamente ecra a sua forte 
person alidade que o conduzia 
aos firs desejados, por ma's peri- 
goso que fossem. Ágora, porem 
necessitava de um elemento me- 
diador que lhe mascarassc a 
condicção de embusteiro 

Ora, elle tinha estado tambem 
no baile à fantazia, observou 
o occorrido e salvou Lucien 
quando este, desanimado e num 
gesto de loucura, se quiz atirar 
ao Sena 

Elle sentia accentuada sym- 
pathia por Lusien, sabia que 
não o dominaria emquanto Es- 
ther estivesse em Paris. Con- 
vence então a moça de que 
devia entrar para um convento 
pois, do contrario, seria um en- 
trave à carreira de Lucien 

Feito, isso, o marquez intro 
duziu Lucien na alta sociedade 
com certo e determinado fim 
Queria casal-o com a filha do 
duque de Grand-Licu, a linda 
Cora 

Realizado esse casamento, min- 
suem teria a coragem de reconhe 
cer nelk Collin o detento de 
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Pango. Tinta maximo 
empenho em realizar com da 
ma or brevidade, esse casamert 
pois um dos coreurrentes a mão 
de Córale ecra o conde Serizy 
o promotor, que o condemi ara 
certa feita, à prsão. Ambes se 
Haviam reconhecido. mas a luta 
entre elles, por cmquarto, Ss 
marctirha occulta, por 
rizy anda” se juleava 
da stuação. 
Quarto a Corale, 


pos O 


equi tt 


senhor 


apa xorada 


por Lucien, fcou ind grada, 
quando Ser'izy [tz ponderação 
sLspeltesa a respeto de Iler- 


rera é Lucen. No erta-to, as 
suspeitas leva tadas cortra | u- 
cien, tinham tambem um furdo 
de verdade. 

Ertretarto, Esther rão su 
portou a vida do converto. P 
ma's que se ded'easse às ora- 
ções não podia varrer do esp - 
rito é do coração à imagem de 
Lucien; e no dia cm que deveria 
professar, sentiu que falnaria 
por completo à m'ssão de freira, 
se vestsio o hab'to 

Cahiu desma'ada junto ao al- 
tar e, algurs dias ma's tarde 
foi levada para a casa de Herrera 
Este reconheceu cu: um poder 


ma's forte do que o seu unira 
Luc'en c Esther. 

Procurou alastal-os, de novo 
apparer tando approvar a uniao 
des dos. Esther vivia agera 
ruma pequena vila, junto à 
uma floresta, o-de Lucien a v's - 
tava. Elle, no entanto era obri- 
gado a cortinuar as visitas q 
Coral e. 


Qua ado. fisther,, certa dia 
tomava barho no lago da flo- 
resta, o ba-queiro Nucingen 
viu-a e por ella s> apaixorou. 

Paccard. compacheiro drso- 


paravel de Ilecrera, arradjou 
autor sado por este, um encos- 
tro ertre Esther e Nucingea e 


testa, 






ruy d 







dôr. 


empregados 






Tendes cabeios 
braços 
conselho 
Je invenlo 
LINA SARAH 
comoeta 
ção e de cffeito instantaney 
todos os deoilatorios que <ó fa- 
zen o elfeto d: uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH 


vas raiz: Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do cerpo, sem reseio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 


Qua'quer criadça póde usalo, 
«ão completamente inofiensivas 


Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 


importância se não produzir 
tra-ce á venda nas 
la ordem Depositarios O 


Rua Buencs Aires 275 Te. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo, 203000 pelo corteio 213000 





Herrera Esther de 
que, por amor à ps sição € Á ca 

reira de Lucien devera torcar- 
ce amar te do banqueiro Codrra = 
carlhe o dinheiro que pudess 

para calo a Lucien, 


converceu 


Comb coração sangrando, Ls 
thcr cedeu c quando Lucien 
a surprerendeu em companhia 
de Nucir gen ella firgiu ser soa 
antiga mundana, para dar do 
unico homem que amavava fel- 
cidade de que o julgava digro. 


| Lucien, revoltado com sua 
corducta, ertregou-s2 nos des?- 
mm = de | terrera lazei di «SE pO,Ni 


de Corale. 


Vas Serizy não tinha estado 
iractivo durarte essas cecor- 
rercias. Corseguira apurar que 


as “mpressões digitaes do mar- 
Herrera eram identices 
Ness: Lucien 
recusada 


QUez de 
te de Colln 
( rtrada 


da 


viu sua em 
casa do duque de 'Grand-Lieu 
é regressou para sda casa ded- 
brurhado 

Ahi chegardo, ercortrou à 


creada de Esther, que lhe pediu 
fosse ver sua patrõôa pela ultima 
vez Lucien accedeu. Esther, que, 
nessa noite, ia se entregar à 
Nucirgen “apoz lutas  irtimas 
rerriveis, preferira morrer a com 
metter cssa indignidade 
Aguardava, tremendo a vinda 
de Lucen, Este dese briu crtão 
que Herrera o havia engarado 
bem como a Esther e veltou a 


viver modestamente, mas feliz, 
jurto della, 

Collin. ma's por advinhar do 
que por saber viu dearte de si. 


a luta q descoberto com Serizv. 


Viu tambem, que os seus planos 
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SENHORAS 


superíf.uos no roste, 
Cro Oavi então nosso 
Usae o maravi-heso producto 
norte-americano DEPI 

assesurar-vos-ha 
efficacia. [E de facil app-ica- 
No contra 


po 


extrã: os cabeuos com 


pois as materias no mesmo 


Devolveremos a 
[ nNeom- 


Ê ] 
o resultado desejado 
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com relação a Lucien, que tanto 
estimára haviam [racassado, Lu- 
cien delle não maís quiz sá- 
ber. quando apurou quacs 05 
meios de que lançára mão, para 
destruir set amor por Esther 

Então, o miserável, entregou- 
se ao destino e quando a policia 
o fo! prender encontrou-o morto. 

Ao seu lado sóluçava Paccard 
a unica creatura, que, realmeste 
am ga, O cstmára. 





Pola 
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Negri 





toda à gente se sinta á vontade 
junto della. Sua s mpl'cidade, 
sua amab'! dade, desarmam es 
que com ella convivem Não 
é uma artista de pose: é uma 
mulher formosa encantadora, 
amavel em cada uma das suas 
palavras, em cada um des seu: 
clharos. 

Que seu trabalho a atsorve 
é evidente. IEmquanto a Live 
ob a minha observação, pude 
notar que não obstante sua dt 


tude de d'stracção apparerte 
OU mesmo quando attende à 
pessta que com ella tonversa 
sous olhes acompanham sem 


descanço o trabalho des que att 
preparam a scena. Prova d ss) 
são as diversas obszrvações 
bondesas mas formacs, que Jaz 
de quando em quando sobre a 
collocação des moveis e até s bre 
a d'spos'ção das luzes 
Perguntou-me se lhe conhecia 


COPAPLETO 


o verdadeiro nome e como eu 


lhe dissesse que não, diss:-me 
que se chamava Appolonia Clha- 
lupci 

Grande dema's,  difficil 
dema's para o publico! EN- 
clamou Ass m reduzi-o a 
Pela c como appelldo tomei 
o de Negri. Quando eu era 
pequenina. em Bromberg, na 


Polonia, gostava muito das tra- 
ducções dos versos de Ada Ne- 
gri.  Naquelle tempo mal so- 
nhava que tera de ganhar a 
vida agradando ao publico, po's 
meu pa' não era pobre. Quando 


porem ele morreu, na revelação 
da Polona, tinha cu então 
ses annos pouco dinheiro 


nos [icou, a mim ca minha mãi 
Comprehendi então que teria 
trabalhar ec quando chegou 
dº escolher um nome 
scena, escolhi este que 
m nhas preferencias 
infat's 


de 
a hora 
para a 
LC dava 
| tterarias 

À seena estava 
director chamou-a. pelo nome 
Com um rap-do “Rogo-lhe que 
me desculpe! “levantou-se da ca 
deira de lona e voltou-s2 para 
sua creada, que tinha na mão 
um grande espelho, uma borda 
de pó de arroz e uma caxa de 
caracte! Oiservou atu 
tamentre seu resto pálido, a 
bocea vermelna sobre 
as faces a borla de pó de arroz 
Compoz as suaves ondulações 
do cabello «w caminhou para o 
centro da scena 

A expressão de cansaço do seu 
rosto, causado por muitos dias 
de vrabalho concentrado, por 
horas É horas de pé, a experi- 


prompta. O 


Luto 


pass Jul 


FORTIFICANTE 


STRAÇÕES 


CAPPUCCINI & 
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Sa Tt “UMISGENAIMUDA 


UMA CABELLEIRA NATURAL- 
Sa TE TO ESTO 
MENTE ONDULADA. 

RA bio it it into 


melhor shampoo possis el. como 
tem mais a propriedade peculiar 
| de formar uma natural e pronun- 
| ciada ondulação no cabello, effe:- 
| to que seguramente desejam qua- 
+ todas as damas. Uma colherita 
das de café, cheia de granulado: 
tallax em uma taça de agua 
quente, deixa ampla margem pa- 
| ra fazer uma magnifica lavagem 
| de cabeça e dá ao cabello um 
vom brilhante ce uma suavidade 
jue nenhum outro preparado pó- 
le proporcionar. E totalmente 
mofensivo e póde comprar-se em 
juasi todas as drogarias Como 
té agora tem sido pouco usado 
nara este fim, o stallax só se 
ende em pacotes com sello ori- 
"nal, contendo cada um quanti- 
lade suficiente para vinte e cinco 
a trinta shampoos. 


| 
|) 
| 
| Um bom stallax não só produz 
| 


ES Ss sm A 
entar vestidos desappareceu 
mo por encanto 

Pola, quando estã ante ama- 
hina photographica, transtor- 
na-se num novo ser, cheio de 
magnetismo e de energia, esque- 
cida de sua personalidade para 

absorver na da hceroina que 
representa 

D'ahi a pouco eil-a de volta 
«ua cadeira de repouso, depo's 
de uma scena durante a qual 
|; machina, collocada sobre uma 
plataforma com rodisios, a acom 
panha cerea de doze vezes pot 
roda a sala 

Seus pés voltam a descansar 
no banquinho e maos 
Iesguarnecidas de anneis, sobr 
saia de setim 


SUAS 


[EE um interessante argu 
mento o deste film commen- 
La já viu todos os aposentos 
do hotel, edificados no studio 
em uma linha continua” | 
patco, com seu aspecto antigo 
| entrada, tudo tirado de qua 
dros e modelos de um verdadeiro 


hotel da Galicia? [Estou muito 
orgulhosa com o meu [lotel 
Imperial. Aqui, pela primeira 


hab'tações 
completas 


cz, dspomos de 
om quatro paredes 


m vez de trez c até duas. como 
ra costume. ÁAssm. podemos 
mover-nos com a maior liber 


'ude, acompanhados pela ma 
china em sua plataforma ambu- 
nte e as photographias são 
madas de qualquer angulo 
em as restricções impostas pelo 
ntigo systhema das trez pa- 
redes. Acho mais facil trabalhar 
sim € espero que não mais 
voltaremos, no cinema áquelle 
mu del a 


HULA 
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co! Elle cahiu no no e será le- 
ido pela correnteza para as ca- 
hoeiras, Vou atirar-me nesse re- 
lemoinho de agua e hei de sal- 
alo : 
Arthona 
cachoeiras! 
Não brada 
cHe do meio do no lã o 
dgarrer é em breve estarem 
em terra tirm 
. Volte! Muito bem! Agora 
dêé-me um abraço! Se você ti 
vesse morrido cu o teria acom 
panhado. ao mundo! A 


cuidado com 


Mo ASSsUuStA 


OUETro 








7º ANNO 














Elle recordava... 


a surpreza que lhe causou aquella moça tão bella, 


tão chic, tão 


encantadora mas... que tinha um forte 


cheiro a suor... A's vezes O suor não é percebido 


MAGIC, 


inegualavel que tira a 


pela 


propria pessõa, mas a dama chic usa o pre- 


parado pharmaceutico humida- 


de e cheiro do suor, deixando os 


sovacos seccos, não 
precisando mais usar os horriveis suadores nem estragar 
os vestidos. MAGIC é o unico garantido por medicos e 
vende-se em pharmacias e 


perfumarias. Peçam pros 


pectos a Araujo Freitas, Ourives 88. Rio. 
































culpa foi da viuva Banc' 
Deixei esse animal fugir 
proposito para ver se cor 
seguia separal-o della, Pro 
metta-me que nunca mais 
tornarã a lhe “dar corda 


Certamente, Hula, pro 


metto! Prefiro morrer afoc 
reulo | 

Ouça, tomei duas mn 
soluções! Uma é amar 
sempre e a outra é não 


1] o j 
perder a concepção logica das 


cotesas! 


o | 
Ea 


CR 
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Porem, não obstante sentir 
que estava apaixonado por | jula, 
o garboso Anthony, evitou du- 
rante algumas semanas, encon- 
trar-se com ella, desculpando-se 
com o arduo trabalho do açude; 
porem ella não se deu por ven- 
cida e preparou um delicioso 
almoço, que foi levar ás obras do 
açude, 

Anthony, olhe o que pre- 
para seu lunch ! 
Que amabilidade, mas nem 


parci 


tenho tempo para “lunchar! 
hoje 

Está zangado? Que lhe 
Liz eu? 


olhe, alli 


Vou cum- 


Nada [ez; mas 
vem a viuva Bane! 
primental-a! 

— Esquece sua promessa? 
Seja. Mas affirmo-lhe que nunca 
ma's ha de se esquecer de mim! 

Dito isto, Hula monta a ca- 
vallo e parte a galope em dire- 
cção a um precipício. Anthony, 
aterrorisado, salta sobre outro 
cavalo e seguea. Ao saltar 
uma barreira, Hula cahe c finge 
perder os sentidos, Elle, então, 
ajoclha-se ao sem lado e per- 
munta-lhe 

(reança. não está ma 

Fiz isto de proposito para 
captivar seu coração. mas 
sinto uma dorsinha neste olho! 

Vai já passar... com 
meia duzia de beijos! 

Mas onde me dóce mais é 
acqui affirma então Hula 
apontando para a bocca! 
Vai já passar 
Anthony. por que não me 
assim principio” 
Porque sou casado! 

[| ama sua esposa” 


Ir Ja desde O 


Não! 

lado rolos 
preconceitos! Betje-me! Não per- 
Ca tá mpo ! 


| ntao mM inha de 


pad > - ] 

4 puUsSso 

Será talvez porque sua 
esposa o ama! 

” 


ão. [iu não correspondi 
us espectativas cIlLi cla tinha 
em mim! For isso que me um- 
pelhu a fazer esta viagem! Mas 
nada poderci fazer sem me di 
vVoOrCiuar 

Anthony, até es natives 
desta ilha sabem que um casa- 
mento sem amor, € como uma 
palmeira sem folhas! 

Os nativos não têem que 
presta à sociedade! Que 
pena não sermos indigenas! Mas 


não devemos continuar a nos 


] 


Ver 


contas 





cxclama ella 
Nas não me siga ma's, nem que 
me dirija para um abysmo! 
Saberei  vivei como vivem 
todos os « alhoumns'! 

Nessa noite havia um “luar 
nome dado pelos indigenas às 
ao ar livre precedidas de 
um grande banquete! Hula deixa- 
se cortejar durante a festa pelo 
joven Harry Dehan. amigo do 
velho Bill e a viuva Bane apro 
veita a occasião para attrahi 
a si o sympathico Anthony 

Val pat, tal filha diz-lhe 
ella, apontando para Hlula 


Bem 


testas 


Não duvido Que ck pois d'esta 
excellente releição regada a cham- 
pagne, ella vá dansar com as 
nativas! 

Hula entreouve a conversa 
mas domina ja colera val 
vestir-se com a traic hawatano 
principiando — depois 1 bailar 
a endiabrada lansa DU tamto 
dk sagrada 1 alt fabricam: de 
espartilho Yeathony levanta-se 
f prol | Fr dansa! Hula 
insiste c cll carréga-a para 
dent lc casa onde lhe mostra 





et 








uma carta que lhe trouxéra 
a kêa nova de seu divorcio. 
— Amo-te — assevera então 


elle, mas nunca has de fazer de 
nem um... boness! 

— Não és um boneco, mas 
depois de nosso casamento, has 
de ser o meu poelichinello para 
toda a vida! 





Quem desdenha... 





( Continuação da pag. 10.) 


Janet, que já gostava de Robert 
interrompe esse doce idyllo 
exclamando - 

— Ah é Sua Majestade o chele 
dos agentes de seguros! 

— Janet — replica elle — por 
que insiste em ser ingrata, Sa- 
bendo que a amo? 

— Pois então dir-lhe-ci que 
tambem sympathiso muito com 
o senhor ! 

— Não acredite replica 
Dolores — disseram-me que à 
pulseira que ella tem no braço 
foi um presente de nosso patrão! 





— Não... Não me julgue 
tão mal! Você é um homem que 
sabe tudo... e afinal de contas 
não sabe nada! 

— Vá devolver essa pulseira! 

— Não vou! Em mim nin- 
guem manda! 

Robert arranca-lhe a pulseira 
do braço c atira-a ao lago. Janet 
encolerizada, salta para a agua, 
nada é mergulha, mas não con- 
segue encontral-a, 

No dia seguinte, à noite, Janet 
vai passear, e Robert descon- 
fiando de que ella ia para casa 
do patrão, segue-a, Principia 
a chover, e Jarct, fugindo do 
violento aguaceiro, entra em 
casa de Howard, cuja esposa, 
sempre enciumada, vê naquella 
visita uma entrevista amorosa 

De tudo isto resultam lances 
repletos de complicações e quan- 
do Anna desfecha o revolver con- 
tra Janet, já o nosso Robert es- 
tava ao seu lado, 

- Não estás ferida? 

Não estou, mas por lavor 
dize à esposa do patrãc que vais 
casar commigo, senão ella mata- 
me! Mas não esquece de que tens 
que achar a pulseira! 





Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL. É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos segre- 
dos, destinados a corrigir os de- 
feitos e curar as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou O primeiro 
premio no Concurso Internacional 
de Productos de Toilerte e que 
apresentamos sob denominação 
de Crême RucoL, 
só a prevenir e combater a flaci- 
dez da pelle, como tambem contra 
pannos, espinhas e outras ImMper- 
feções da epiderme. 

A seção nutritiva do 
RucoL sobre a pelie é maravi 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas ; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformizan- 
do a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE:: 
As massagens com o Cême RucoL 
no rosto, pescoço, braços c mãos 
fazem desapparecer em pouco 
tempo as manchas e sardas, por 
mais rebeldes que s-jam 

Rucas — Pés DE GALLINHA: O 
Crême RucoL, sendo usado com 
assiduo cuidado, previne e elimina 
as rugas ou rugosidades, 
tuindo-as por uma pelle 
dada e cheia de frescor 

Como Fixapor: O C:;ême Ru- 
GOL, mesmo usado apenas comó 
fixador do pó de arroz, conserva a 
louçania phisionomica, fortalecen- 
do a tês, dando-lhe um tom sadio 

Aos CavaLHEIrROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando a 
pelle. 

GARANTIA. Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
que elia não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


destinado não 


Crême 


subst:- 


avellu- 


Nfilc. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
taneos e au- 
thenticos 


VANTAGENS 





po RucoL': 


1º — Uma simples lavagem [az 
desapparecer os seus vcs- 
tHIgIoSs. 

2º — Inocuidade absoluta : até 
uma creança recemnascida 


póde usal-o. 
Absorpção rapida 
4º — Adherencia perfeita, usado 


como fixativo do pó dc 
aTrOZ. 

5º — Não contém gocdura 

6º — Perlume inebriante e suave. 


Encontra-se nas bôas pharma 
cias, drogarias e perfumarias 
Se v. s: não encontrar RUGOL 


no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 


teremos um pote, 

Unicos cessionarios para à Ame 
rica do Sul: ALviM & FREITAS, 
rua do Carmo n. Il -sob. — 
— Caixa postal 1379 


Coupon — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo : 


Junto remetto-lhes um vale pos- 
tal da quantia de 15$000 afim de 
que me seja enviado pelo correio 


um póte de RUGOL: 
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Anna convence-se então da 


innocencia de Janet e faz as 


pases com Howard, emquanto 
o pobre Robert, a estas horas, 
ainda está dando saltos de mer- 
gulho no lago, á procura da 
pulseira... 





Amargura da fama 


(Continuação da pag. 17.) 





de Eduardo, recorrendo até a 
taponas com o intuito de ani- 
mal-o, fazel-o forte, obriga-o a 
cavalgar o animal. 

Animado no momento, por 
um subito desejo de não desmere- 
cer do amor de Alice, Eduardo 
cavalga a Princeza e consegue 
a mais estrondosa victoria, sob 
os applausos da multidão em 
delirio. 

E Princeza realisou, assim, 
o prodígio cujo premio era um 
matrimonio — feliz. 





O gato e o canario 





( Continnação da pag. 25.) 


a porta e com resoluto 


abriu-a. 


gesto 


9.º Capitulo 
Alcança, não alcança! 


O corredor estava comple- 
tamente vasio, Nem ruido, nem 
movimento, nem sembra! 

Com um suspiro de aliívio 
Annabelle fechou a porta e 
voltando á cadeira leu a parte 
essencial da carta, que dizia 
o seguinte. 

“Em sua curta existencia goze 
ec aproveite do symbolo fulgu- 
rante que achará si tiver a in- 
tuição e perseverança necessa- 
rias ao herdeiro de Glencliff 
A chave do enigma está nos 
versos, O que encontrará merece 
a pena ser procurado, 

Eisvcs' versos : 


Sob a vinha com ardor 
Procure gemmas de valor 
De grande brilho e tulgor 


assignado Cyrus Canby West” 

Ao lindar a leitura, Annabelle 
não poude conter a seguinte 
exclamação : — “Mas onde es- 
tarão essas vinhas?" 

E rellectiu, Em primeiro lo- 
gar, vinhas verdadeiras não re- 
sistiriam a vinte annos de aban- 
dono, portanto devia referir-se 
a algum movel, objecto cu cutra 
cousa qualquer eue apresen- 
tasse O aspecto ou estivesse en- 
teitado d'essa planta. Fez um 
exame cuidadoso de tudo quanto 
a rodeava e notou que os paineis 
por cima da lareira eram escul- 
pidos representando tolhas de 
parreira em relevo. Por isto, 
começou a calcel-as uma a uma, 
até que notou que uma d'ellas 
cedia fazendo com que se abrisse 
um dos paineis da parede, que 
poz a descoberto um pequeno 





DARTROS EMPIGENS. 


GOLPES - FRIEIRAS, 
HERPES -ECZEMAS, 
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Qlhos das Estrellas que usam 
diarlamente CLAVOLHO 


O primeiro pláno a uma boa 
saude—Lavar com LAVOLHO 
diariamente vossos olhos para 
evitar a inflammação ou pur- 
gação. O LAVALHO é magico 
para olhos cançados. 


ci A E E So Aee 


armario com varias prateleiras 
em uma das quaes havia um 
estojo de pellucia.  Abrindo-o, 
ficou deslumbrada ante um ri- 
quissimo collar formado com 45 
brilhantes de 10 quilates cada 
um e segurando um grande 
pendantif com um enorme rubi 
oriental, purissimo rodeado de 
quinze perolas perteitas e muito 
alvas Nem nos seus sonhos 
mais extravagantes Annabelle 
chegára a imaginar jámais que 


pudesse existir tanta rigeuza 
junta c não se lartava de 
admiral-a. 

Por fim collocow a valiosis- 


sima joia em seu pescoço para 
ver o effeito. Como no quarto, 
não havia espelhos teve que se 
servir do pequenino de sua bol- 
sa. Depois dEitaniso conservan- 
do o collar e não tardou a ador- 
mecer. 

Pouco depois, o cortinado sc 
entreabriu á cabeceira de sua 
coma e uma longa mão coberta 
de péllos como a de um gato 
estendeu-se 

Ha um sexto sentido que às 
vezes, nos previne da approxi- 
mação de um perigo, mesmo 
durarte o somno. Fôra este 
sentido que a fizera abrir invo- 
luntariamente cs olhos quando 
aquella mão voltcou por cima 
de sua cabeça antes de lhe arran- 
car o collar. Presa de pavôr, 
ella apenas teve forças para 
gritar por duas vezes : 

"Soceorro!” e quando à 
mão desappareceu com a joia, 
ella perdeu os sentidos. 

Mas Paul, que não adorme- 
cera ainda, ouvira seu grito € 
correndo á porta do quarto de 
Annabelle, bateu freneticamente 
Cicily, Susan, Charlie Harry € 
tia Prazeres não tardaram a se 
juntar a elle. E iam arrombar 
à porta quando esta se abriu 

Interrogada por todos ao mes- 
mo tempo, Annabelle contou 
o que se passára e Suzan mur- 
murou : 

Uma mão! Um collar! 
a pobre rapariga enlouqueceu. 
Eu bem que o desconfiava, 

Não. Não estou doida 
O que acabo de lhes contar é a 
pura expressão da verdade. 
Você não acredita que eu esteja 
louca, não é verdade Paul? 

— Pois claro, Mas que collar 
é esse de que falla? 

Desde que Annabelle expli- 
cou o que se passára, Harry 
pulou para cima do leito e arran- 
cou o continado. 


( Continúa no proximo numero.) 
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Eu Sei Tud 
A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
| E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 


NA 


AMERICA DO SUL 





Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


LER 


EU SEI TUDO 


E TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 





De 





Rs 


Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir ? 

Como se afogam os incautos ? 

Como eram as primeiras moedas ? 

Existe a serpente do mar? 

A que perigos vos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodigios realizados pelos fakirs? 
Como tiveram início as grandes invenções ? 

Quaes as datas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos ? 

Ha realmente pessõas “com sorte ? 

Que ha de verdade na astrologia ? 


“ANE == 


Encontrarãa respasta para todas estas perguntas 


===) RO Ml 


Almanach Eu Sei Tudo 


Para 1928 














